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 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DOS BANCOS PARA O FIM DE ANO
A Federação Brasileira de Bancos (Febraban) anunciou que os bancos de todo o Brasil não terão expediente 
no dia 30 de dezembro, sexta-feira antes do Ano Novo. A entidade informou, ainda, que haverá expediente 

bancário normal nos dias 23 e 29 de dezembro.

BC quer reformar penalidades aplicadas 
a instituições financeiras

O Banco Central quer aumentar as punições e o valor das multas aplicadas a bancos e dirigentes 
de instituições financeiras que cometem irregularidades.

A ideia é incluir a medida em minuta de projeto de lei em discussão no governo para modernizar 
as ferramentas disponíveis para punir fraudes cometidas pelas instituições financeiras. 

Outra proposta permite firmar termos de ajuste de conduta, abrindo a possibilidade de 
interromper processos administrativos em andamento mediante o compromisso do banco de resolver o 
problema. Esse instrumento já é usado por órgãos como a CVM (Comissão de Valores Mobiliários).

Carta cobra PLR sem IR 
do Congresso Nacional

Na carta, os trabalhadores informam que já levaram a demanda ao governo, que por meio de seus 
representantes, comprometeu-se a dar agilidade ao estudo da proposta. O projeto foi entregue no dia 1º de dezembro 
ao ministro Gilberto Carvalho, da Secretaria Geral da Presidência da República, e ao deputado federal Marco Maia 
(PT-RS), presidente da Câmara dos Deputados.

Dentro da campanha pela PLR sem IR, bancários, químicos e metalúrgicos colheram cerca de 220 mil 
assinaturas, em apenas 20 dias, pela alteração da Lei 10.101/2000, que trata do tema. Os lucros e dividendos 
recebidos pelos acionistas das empresas, desde 1996, são isentos, no entanto, quando distribuídos aos trabalhadores 
sofrem a tributação.

Representantes dos bancários encaminharam na quarta-feira, dia 14/12, 
carta aos deputados e senadores do Congresso Nacional, a fim de informar 
sobre o projeto que prevê isenção de imposto de renda na Participação nos 
Lucros e Resultados (PLR) dos trabalhadores. A iniciativa faz parte da 
campanha da PLR sem IR desenvolvida por bancários, químicos e metalúrgicos.

A defesa do emprego será a prioridade dos bancários do Itaú Unibanco no próximo período. Essa foi uma das 
principais resoluções do Encontro Nacional de Dirigentes Sindicais do Itaú Unibanco, promovido pela Contraf-CUT, que se 
encerrou ontem, dia 15/12, em Nazaré Paulista (SP). Os sindicalistas de todo o país repudiaram o processo de demissões 
em curso no banco e definiram a pauta de reivindicações específicas para ser negociada com a instituição.

Não há justificativa para o Itaú eliminar postos de trabalho, implementar uma rotatividade tão alta e desrespeitar tanto 
os seus funcionários, que são os principais responsáveis pelos lucros recorde alcançados pelo banco neste ano, os maiores 
do setor financeiro nacional.

Os trabalhadores vão cobrar ainda o cumprimento da jornada de trabalho e mais contratações. "O Itaú dos comerciais 
da TV não é o Itaú do dia a dia. Os funcionários convivem com sobrecarga de trabalho e pressão pelo cumprimento de metas 
abusivas. Precisamos mudar essa realidade, que vem levando muitos ao adoecimento", afirma Wanderley Crivellari, membro 
da coordenação da Comissão de Organização dos Empregados (COE) do Itaú. "Vamos reivindicar melhores condições de 
trabalho e de segurança para bancários, vigilantes, clientes e usuários", completa.

Outro item importante da pauta de reivindicações diz respeito à Participação Complementar nos Resultados (PCR) e 
o fim do desconto dos valores dos programas próprios da PLR (Participação nos Lucros e Resultados).

Também consta da pauta a luta por previdência complementar fechada para todos os funcionários, melhorias no 
Plano de Saúde e medidas para garantir igualdade de oportunidades e o fim das discriminações de gênero, raça, orientação 
sexual e contra pessoas com deficiência dentro da empresa. Participaram do encontro os diretores do SEEB Petrópolis,  
Geraldo Luiz de Oliveira e Robson Voigt.
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